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2 Quinta-feira, 21 de Agosto de 2025OPINIÃO

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: FACISTAS ITALIANOS DIVULGAM NOTA SOBRE TERREMOTO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã de 21 de agosto de 
1930 foram: Partido Facista italiano 
divulga nota dizendo que as propor-

ções das consequências do último 
terremoto foram exageradas. Devi-
do a queda da peseta, ministro das 
fi nanças do governo espanhol pede 

demissão do cargo. Diante do avan-
ço das tropas do governo, as forças 
rebeldes da Índia  completaram a 
evacuação da planície de Khajuri. 

HÁ 75 ANOS: UDN LEVA MULTIDÃO A CAMPOS POR PRADO KELLY
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã de 21 de agosto 
de 1950 foram: Tropas da ONU 
(EUA e Inglaterra) avançam mais 

na Coreia. Eduardo Gomes diz que 
potencial hídrico do São Francisco 
pode ser estendido para o Rio Gran-
de do Norte. UDN realiza brilhante 

comício pró Prado Kelly em Cam-
pos. Clubes pedem o afastamento 
de Aristocílio Rocha dos jogos, pela 
atuação em Madureira e América. 

Tarifaço de Trump ameaça pescadores artesanais no Brasil. 
Vacina para tratar câncer

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-‘ADULTIZAÇÃO’ – Câmara dos Depu-
tados aprova urgência para projeto que pro-
tege crianças no ambiente digital. A medida 
acelera a análise da proposta, que proíbe ‘adul-
tização’ de menores nas redes e impõe novas 
regras às plataformas de tecnologia. Por Viní-
cius Nunes. (...) (CARTA CAPITAL)

2-VACINA E CÂNCER. Vacina expe-
rimental pode inibir avanço de câncer de 
pâncreas e de intestino. Pesquisadores tes-
taram imunizante capaz de frear a chama-
da mutação KRAS. Por Giulia Peruzzo. O 
estudo foi desenvolvido por pesquisadores 
da UCLA (Universidade da California em 
Los Angeles) em parceria com o hospital 
Memorial Sloan Kettering Cancer Cen-
ter, de Nova York, e foi publicado na revista 
científi ca Nature Medicine. Link: - https://
www.msn.com/pt-br/ci%C3%AAncia/
biologia/vacina-experimental-pode-ini-
bir-avan%C3%A7o-de-c%C3%A2ncer-
-de-p%C3%A2ncreas-e-de-intestino/
ar-AA1KOh6N?ocid=BingNewsSerp - (...) 
(FOLHA DE S. PAULO) O oncogene 
KRAS é responsável por impulsionar o desen-
volvimento tumoral em até 50% dos pacientes 
com câncer colorretal. (...) (https://oncolo-
giabrasil.com.br/) 

3-XENOFOBIA NO MASTERCHEF. 
O chef francês Erick Jacquin foi acusado de 
cometer crime de xenofobia no MasterChef 
Brasil  terça-feira (19). “Parece que não é você 
que fez o cardápio, não tem nada de chinês”, 
disse Jacquin ao se aproximar de Glória. “Não 
é porque eu sou chinesa que não conheço ou-
tros pratos. Já fui para Paris, vi a Monalisa de 
perto”, rebateu. As falas de Erick Jacquin re-
percutiram negativamente. (...) (ITATIAIA)

4-EDUARDO BOLSONARO DEFEN-
DE INTERESSE DA FAMÍLIA. Genial/
Quaest: 69% avaliam que Eduardo Bolsonaro 
defende interesses da família ao agir favoravel-
mente ao tarifaço dos EUA - Estados Unidos 
da América - imposto ao Brasil (50% sobre ex-
portações). 23% entendem que o parlamentar 
está trabalhando para defender o Brasil. Por 
Luis Felipe Azevedo. (...) (O GLOBO)

5-CRESCE APROVAÇÃO DE LULA. 
PESQUISA Genial/Quaest: Aprovação de 
Lula cresce e vai a 46% puxada por idosos 
(60 anos ou mais), Nordeste e Bolsa Famí-
lia. Mesmo com a melhora, desaprovação, de 
51%, ainda é superior. Segundo Felipe Nunes, 
CEO – Diretor Executivo - da empresa, cres-
cimento da aprovação é explicado por melho-
ra na percepção sobre preços de alimentos e 
postura do presidente sobre tarifaço. Por Pe-

dro Augusto Figueiredo. Em julho, na última 
rodada do levantamento, os que aprovavam 
o trabalho do presidente eram 43% e os que 
reprovavam, 53%. (...) (O ESTADO DE S. 
PAULO) A direção do Brasil. Quaest: Por 
Maria Clara Matos. Pesquisa Genial/Quaest 
divulgada quarta-feira (20) aponta que 57% 
dos entrevistados acreditam que o Brasil está 
indo na direção errada. (...) (CNN BRASIL)

6-ITÁLIA NEGA PRISÃO DOMICI-
LIAR PARA CARLA ZAMBELLI. Justiça 
italiana rejeita pedido e decide manter prisão 
cautelar de Carla Zambelli. Carla Zambelli foi 
condenada a dez anos de prisão por invasão 
de sistemas do Conselho Nacional de Justiça 
e está presa na Itália. Por Alexia Elias. A depu-
tada licenciada Carla Zambelli (PL-SP) teve a 
prisão cautelar mantida após a Justiça da Itá-
lia rejeitar o pedido da defesa da parlamentar, 
que requeria a conversão em prisão domiciliar. 
Zambelli foi condenada a dez anos de prisão 
por invasão de sistemas do Conselho Nacio-
nal de Justiça. As informações são da CNN. 
Zambelli teria tido ajuda do hacker Walter 
Delgatti Neto e foi condenada, também, por 
falsidade ideológica, pelo Supremo Tribunal 
Federal. Depois da decisão, a deputada dei-
xou o Brasil e foi localizada em Roma. Lá, ela 
foi presa em julho e encaminhada ao presídio 
feminino de Rebibbia, na capital da Itália. 
No dia 1° de agosto, a Justiça italiana já havia 
realizado uma audiência, onde determinava a 
permanência de Zambelli na prisão durante 
o pedido de extradição para o Brasil. A depu-
tada afi rma ter Síndrome de Ehlers-Danlos, 
uma doença rara que provoca frouxidão nos 
músculos e articulações. Assim, foi autorizado 
o uso de medicamentos. (...) (NSC TOTAL)

7-TARIFAÇO AMEAÇA PESCADORES 
ARTESANAIS.  Tarifaço de Trump ameaçam 
32 mil pescadores artesanais do Ceará: ‘Estão 
assustados’. Por Camilla Veras Mota.  O Ceará 
exportou US$ 93,8 milhões em pescados em 
2024, o maior valor entre todos os Estados do 
país, conforme os dados do Ministério de De-
senvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços 
(Mdic). Contêineres abastecidos especialmen-
te de lagosta, atum e os chamados peixes ver-
melhos (pargo, cioba, ariacó, guaiúba) foram 
embarcados para 44 países. O principal merca-
do, de longe, foram os Estados Unidos, desti-
no de 46,85% do total (US$ 52,8 milhões). A 
concentração fez o setor de pescados cearense 
ganhar atenção no noticiário em meio às dis-
cussões em torno da sobretaxa de 50% imposta 
pela gestão de Donald Trump a milhares de 
produtos brasileiros. Depois de ferro e aço, 
a categoria é a segunda mais importante no 
comércio bilateral entre os EUA e o Ceará, 

Estado que envia 44,9% de tudo o que vende 
para o exterior para os americanos e que, por 
isso, deve ser o mais afetado em termos propor-
cionais pelo tarifaço americano. Por trás dos 
grandes números, na ponta inicial da cadeia 
de produção estão cerca de 32 mil pescadores 
artesanais, conforme os registros do Ministério 
da Pesca e Aquicultura. São homens em sua 
maioria com pouca instrução, que muitas ve-
zes passam dias no mar em embarcações de pe-
queno e médio porte que geralmente perten-
cem a terceiros e vendem praticamente tudo 
o que produzem a intermediários na praia, 
chamados localmente de “marchantes”, ou aos 
donos dos barcos. Maioria tem renda inferior 
a um salário mínimo. Dos 32 mil pescadores 
artesanais reunidos no Painel Unifi cado do 
Registro Geral da Atividade Pesqueira e cadas-
trados no Ceará, 88,5% (28.931) têm renda 
mensal inferior a R$ 1.045 e 60% (19.646) 
têm ensino fundamental incompleto. Cerca de 
25% (8.378) trabalham embarcados e aproxi-
madamente 36% (11.881) são mulheres. Há, 
ainda, a pesca da lagosta, que também é mui-
to voltada para o mercado externo e que pode 
acontecer com pequenos botes motorizados e 
até jangada. Um dos temores dos pescadores 
é que eles sejam pressionados pelos interme-
diários a vender o que tiram do mar a preços 
ainda mais baixos do que os praticados hoje. 
Esse é um cenário possível, na avaliação de Fe-
lipe Matias, que é cientista-chefe da Economia 
Azul da Fundação Cearense de Apoio ao De-
senvolvimento Científi co e Tecnológico (Fun-
cap), ligada à Secretaria de Pesca e Aquicultura. 
Feitosa também avalia que esse é um desdo-
bramento possível. O governador do Estado, 
Elmano de Freitas (PT), anunciou quatro me-
didas para tentar reduzir o impacto do tarifa-
ço americano. (...) (BBC NEWS BRASIL)                                                                                                                                          
                   
8-SANÇÕES E LACUNAS DA MAG-
NITSKY. Do cartão ao uso de WhatsApp e 
Netfl ix: as sanções e lacunas da Lei Magnitsky 
aplicadas a Moraes. Especialistas afi rmam que a 
medida terá efeito limitado, mas pode gerar fu-
turos ruídos entre instituições fi nanceiras brasi-
leiras e o governo americano. Por Bernardo Mel-
lo e Rafaela Gama. Link: - https://www.bing.
com/search?q=Do+cart%C3%A3o+ao+u-
so+de+WhatsApp+e+Netflix%3A+as+-
san%C3%A7%C3%B5es+e+lacunas+-
da+Lei+Magnitsky+aplicadas+a+Moraes&p-
c=GD01&form=GDAVST&ptag=3613 
- (...) (O GLOBO)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

É conversa de botequim, mesmo. Um 
dos esportes favoritos do carioca é fazer de 
qualquer pé sujo uma assembleia perma-
nente em defesa da cidade e de sua cultu-
ra no caso, samba e futebol. O historiador 
Marcelo Dunlop, uma autoridade em Fla-
mengo, lembrou-me o mito, sempre bran-
dido pelos vascaínos, de que o Vasco, e não 
o Flamengo, é o clube favorito dos sam-
bistas. Com o que desfi lam seu respeitável 
plantel: Jamelão, Zé Kéti, Nelson Cavaqui-
nho, Aracy de Almeida, Paulinho da Viola, 
Clementina de Jesus, Nei Lopes, Martinho 
da Vila, Aldir Blanc. Todos, Vasco.

Dunlop contestou esse mito e escalou o 
seu Flamengo do samba. É um timaço: Ary 
Barroso; Dorival Caymmi, Ataulpho Alves, 
Carmen Miranda e Almir Guineto; Silas de 

Oliveira, Bezerra da Silva e Candeia; Wilson 
Baptista, Geraldo Pereira e, com o 10 às cos-
tas, Noel Rosa para ele, o Galinho da Vila.

Eu contribuiria com um segundo time, à 
altura do primeiro: Cyro Monteiro; Moreira 
da Silva, Orlando Silva, Cauby Peixoto e Ble-
caute; João Nogueira, João Bosco e Moraes 
Moreira; Jorge Ben Jor, Djavan e Caetano 
Veloso. E seria possível até um time femini-
no: Elizeth Cardoso; Angela Maria, Dolores 
Duran, Elza Soares e Alcione; Nana Caymmi, 
Fafá de Belém e Sandra de Sá; Baby Consue-
lo, Leila Pinheiro e Zezé Motta.

São nomes incontestáveis, exceto tal-
vez o principal: Noel Rosa. Corre a praça 
há décadas que Noel não torcia por nin-
guém nem gostava de futebol. Dunlop, 
implacável, convoca o VAR: Noel falou de 

futebol em quatro sambas “Conversa de 
Botequim”, “Quem Dá Mais?”, “Mulher In-
digesta” e “Tarzan, o Filho do Alfaiate”. E 
quanto a Noel ser Flamengo?

Em reportagem de 1936, a revista Cario-
ca afi rma que Noel assistia a jogos noturnos e 
que seu craque preferido era Fausto, a “Mara-
vilha Negra”, volante do Flamengo. E o primo 
e biógrafo de Noel, Jacy Pacheco, autor de 
“Noel Rosa e Sua Época” (1955), conta que 
ele tentou convertê-lo ao Flamengo. Como 
acreditar nisso? Simples Jacy estava acima de 
qualquer suspeita. Era botafoguense.

*Jornalista e escritor. Autor das 
biografi as de Carmen Miranda, 

Garrincha e Nelson Rodrigues. Membro 
da Academia Brasileira de Letras

Ruy Castro*

O time favorito dos sambistas

Opinião do leitor

Acenos

O dorso nu mostra o coração fl orido.
O céu descobre mãos suaves

Sombreadas com nuvens prontas 

Para o baile dos afl itos

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Um xadrez entre 
Rússia, Ucrânia e EUA

Além de proibir, é 
preciso conscientizar

EDITORIAL

Os resquícios da Guerra Fria 
estão tão nebulosos quantos as 
fumaças dos canhões. Se a cada 
bomba atirada lembra traumas 
de um período nervoso, muitos 
podem lembrar da cortina de fer-
ro criada para separar o mundo 
ocidental do oriental. A Guerra 
da Ucrânia tem muitas coisas nas 
entrelinhas, mas, a principal delas 
é a Rússia se impor em não per-
der poder numa área da Europa 
que sempre manteve controle e 
não quer fi car sem ele. 

Um passo da Ucrânia rumo 
à Otan fez Putin arregaçar as 
mangas e por o exército para a 
rua, rumo às áreas fronteiriças 
entre os dois países. Depois de 
anos de batalhas, hoje parece ter 
um termômetro de indefi nição 
sobre quem será o vencedor des-
te confl ito. Ou melhor, como 
ele será resolvido. 

Se com Biden Zelenski ti-
nha o apoio da massa norte-a-
mericana, com Trump arrefe-
ceu-se esta ajuda militar. E o 
que o Republicano, como fez 
no seu primeiro mandato, quer 
fazer as coisas na base do diálo-
go, mas tendendo para o lado 
do qual mais se identifi ca ou 
tem familiralidade política. 

As reuniões no Alasca com 
Putin e na Casa Branca com 
Zelenski e comitiva europeia de-
fi nem bem em qual lado o norte-
-americano está no confl ito, mas, 

mesmo assim, ele quer resolver 
isso rápido. Se conseguiur, ganha 
um Nobel da Paz? 

Putin não quer apenas as 
áreas da Ucrânia que já domina 
desde o início da guerra pela mis-
cigenação entre russos e ucrania-
nos. A situação vai também pelo 
poder econômico. 

Ricas em ninérios e com 
grande atrativos industriais, Za-
porizhzhia, Luhansk e Donetsk 
deixarão a Rússia mais poderosa 
economicamente e com grande 
poder de energia para vender à 
Europa. Já Crimeia e Kherson 
são estratégicas, pois são rotas 
de navegação com o Mar Negro, 
além da Crimeia ser rica em pe-
tróleo e gás natural. 

Zelenski está reticente com 
essa condição russa e baté o pé, 
mas, para por o fi m ao confl ito, 
deverá acabar cedendo as con-
dições de Putin ou fazer aquilo 
que o ex-KGB deseja: a Ucrânia 
não se aliar à Otan e fi car sendo 
a fronteira da antiga URSS com 
a Europa Ocidental. 

As peças estão no tabuleiro 
e os jogadores estão as mexendo. 
De um lado ou de outro neste 
xadrez, resta saber quem dará o 
xeque-mate e sairá do confl ito 
vencedor. Mas não no campo de 
batalha, e sim no diplomático, 
como a boa Guerra Fria exigia, 
o terror ideológico e psicológico 
entre seus membros. 

Nas últimas semanas, o go-
verno federal, por meio da Se-
cretaria Nacional do Consumi-
dor (Senacon), voltou a apertar 
o cerco contra os cigarros ele-
trônicos, também conhecidos 
como dispositivos eletrônicos 
para fumar (DEFs). Plataformas 
digitais como YouTube, Face-
book, Instagram e grandes sites 
de comércio eletrônico recebe-
ram ordem para remover, em 
até 48 horas, qualquer conteúdo 
que promova ou comerciali-
ze esses produtos, cuja venda é 
proibida no Brasil desde 2009.

Embora a iniciativa sinalize 
um esforço legítimo do Estado 
em fazer cumprir a legislação e 
proteger a saúde pública, é pre-
ciso ir além da repressão. A mera 
proibição, por si só, não é capaz 
de conter o avanço do uso dos 
DEFs, especialmente entre os jo-
vens. Os cigarros eletrônicos vêm 
sendo normalizados em espaços 
sociais, vistos como alternativas 

“mais seguras” ou “menos preju-
diciais” do que os cigarros con-
vencionais – uma percepção tão 
equivocada quanto perigosa.

A banalização do vape, do 
pod, do e-cigarette e similares 
ocorre justamente pela falta de 
informação clara e acessível. 
Com embalagens coloridas, sa-
bores atraentes e forte presença 
nas redes sociais, esses dispositi-
vos se apresentam de forma se-
dutora e inofensiva, mascarando 
os sérios riscos à saúde. Estudos 
já indicam que os cigarros ele-
trônicos podem causar depen-
dência, agravar doenças respi-
ratórias, cardiovasculares e até 
servir de porta de entrada para o 
tabagismo tradicional. Ou seja, 
não há nada de “inofensivo” nes-
se novo hábito.

É necessário investir em 
campanhas de conscientização 
que alcancem, sobretudo, o pú-
blico jovem, principal alvo da 
indústria dos DEFs.


